
pelo Senado antes,do recesso, o 
projeto sobre custeio e benefí-
cios da Previdência.' "Eles -fica-
ram oitõ meses, lá na Câmara 

'com o projeto e , agora querem ,  
que resolvamos a questão em 
dois dias?", protestava o sena-
dór.  

Soliddriócom o colega, Bene-
vides, qtie teria a missão de con-
duzir a decisão do Senado prati-
camente em questão de horas, 
lembrou á Carneiro .  que aquele 
não era o único problema diante 
deles: 

— E a lei eleitoral? É a mes-
ma coisa. Aprovaram 40 emen-
das ao projeto e agora é preciso 
que decidamos  sobre cada um, 
antes dó recesso. 

É antiga á tendência da Câ-
mara de consumir meses na di-
gestão de projetos para depois 
jogá-los sobre o Senado horas 
antes de cada recesso parlamen-
tar. Por isso, Benevides 

ção e sugeriu o senador Nélson ' questionava-se, preocupado 
Carneiro (PMDB-RD ,queBene- também com a sessão que se es-
vides levasse o Congresso para . tendia na Câmara e prejudicava 
um auditório. o Congresso. "Como fazer valei- 

() trabalho no auditório pode- os' nossos direitos condomi-
ria resolver a questão criada pe-* niais?", referia-se' à convivência 
la ocupação do plenário da Cá-' em comum de senadores e de-
,mara, palco também das. reli- putados. 
piões do Congresso, mas, trans- 	Enquanto Benevides filosofa- 
grediria uma norma: nem 'o Sé- va, despencava sobre a sua mesa 
nado, nem a Câmara podem rea- , petardo despejado por um 
lizar sessões no momento em contínuo, modesto funcionário 
que se reúne o Congresso. "E do governo do Ceará em Brasí- 
daí?", desafiava 'Carneiro, ante- 
cessor de Benevides na presi- 
dência. 

Mas a preocupação maior de 
Nélson Carneiro, naquele mo-, 
mento, era outra: acabava de 
chegar da Câmara, para votação 

Pressões até 
última-hóra 

x r começo da noite de 
IV sexta-feira, a sala do sena-
dor Mauro Benevides, na presi-
dência do Senado,' oferecia uma 
demonstração -ab vivo da pres-
são que sofria no-momento em 
que tentava chegar.  .ao final do 

. semestre com a pauta de vota- 
ções do Congresso em dia, antes • que os congressistas mergulhas- 

No sistema interno _de sorna-  
Benevides acompanhava 
apreensivo a longa sessão da Câ-
mara, que atrasava a reunião ein 
seguida do Congresso em co-
jünto: "Faça a sessão dó Con- -  
gresso no Petrônio Portella", 
entrou na sala, observou a situa- 

lia. Era um pedido do governa-. 
dor Ciro Gomes para que os se-
nadorés aprovassem 'um em 
préstimo alemão de 3,5 bilhões 
de marcos para o Ceará — algo 
em torno de Cr$ 6,3 bilhões. 

'Notava o 'senador que a men- 

sagem do governador tinha a da-
ta .de 25 último, mas levou três 
dias para chegar ao Senado, que ' 
estava a dois dias do recesso de-
pois de votar todas' as autoriza-
ções de empréstimo pendentes.. 
"E agora?", estava perplexo o' 
presidente do'Senado, 'cearense 
.como o pedido de empréstimo e 
a administração' do governador, 
nascido em São Paulo. 

"Se eu não co loco o emprésti-
mo em *votação,. vão dizer qué 
eu . quis prejudicar os interesses 
do Ceará", indignava-se.' Como 
Benevides é do,PMDB e. o. Go-
mes pertence ao PSDB, poderia 
haver no Ceará 11111 á exploração 
política Sob* a Stispeita, de que o 
senador poderia prejudicar o go-
vernador. para hostilizar_ um ad-
versário.... • ., . • 

À. procura de responsaáveis, 
Benevides„..interpelon a- secreta-
ria que trotixeHlhe,mãos o 
pedido de Goines:•"Quem trotr-
xe?", questionou.. -"Uni contí-
nuo", respondeu secretária. 
"Unia questão tão.'inVente e im-
portante merecia que alguém a 
trouxesse- de -  Fortaleza • por 
avião, em ,;rião .s", sugeria Bene.- 
vides que o governo cearense ou. 
não deu valor ao empréstimo ou 
queria provocar osenador. • • 

Acionou o governador. Ciro 
Gomes, ein pessoa, pelo telefo-
ne interurbano. Demonstrou-
lhe que o pedido:de emprésti-
mo, além de,demorar.tres dias 
no: trânsito 'entre Fqrtaleia e 
Brasília, cliegni ao .Senado em 
.cima da hora; quando não havia 
mais "como votá-lo antes de. ages- 

. to. "Pode ficar Ora •ag,ostp", 
tranquili2mi-p Ciro Gomes. 


